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RESUMO 
Este texto propõe reflexões sobre ensino e aprendizado de conteúdos de 

Língua Portuguesa, considerando os resultados de pesquisas que tomam o 

discurso como principal objeto para motivação do desenvolvimento das 

habilidades e competências necessárias a estudantes da educação bá-

sica. Os trabalhos apreciados têm como base a filosofia dialógica da lin-

guagem, postulada por Bakhtin e o seu Círculo, segundo a qual a linguagem 

é um objeto constitutivo da interação entre sujeitos. Produzidos no âmbito 

do Projeto de Pesquisa Pró-Aula, tais estudos se entrelaçam por destacar 

a relevância de uma abordagem discursiva para a apreensão de fenôme-

nos internos ao sistema linguístico, com vistas à organização externa da 

enunciação. Seguindo procedimentos metodológicos de pesquisa in loco, 

caracterizados pela vivência e diálogos das pesquisadoras com docentes 

e discentes, a primeira discussão explicita o posicionamento de professo-

ras sobre a pertinência do livro didático para o ensino e aprendizado e os 

caminhos que perfazem a fim de oferecer a melhor formação possível, no 
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aprimoramento da produção oral e escrita, dos estudantes. Na sequência, 

verifica-se a implementação de uma transposição didática focalizada a 

partir de estudos realizados durante o mestrado profissional em Letras 

(PROFLETRAS – UNEB). Esses estudos, pautados na pesquisa-ação, num 

primeiro momento, promoveram atividades diagnósticas para avaliar a 

competência discursiva oral e escrita, em turmas do ensino fundamental 

(Educação de Jovens e Adultos e uma turma do Sétimo ano); em seguida, 

propuseram intervenções pedagógicas, que abordam o estilo marcado por 

gírias e o aprendizado da pontuação, partindo da enunciação concreta dos 

estudantes, discursivamente situada. 
 

ABSTRACT 
This text proposes reflections on teaching and learning Portuguese language 

content, considering the results of research that take the discourse as the 

main object to motivate the development of the skills and competences 

needed by basic education students. The works appreciated are based on 

the dialogical philosophy of language, postulated by Bakhtin and his Circle, 

according to which language is a constitutive object of the interaction be-

tween subjects. Produced within the scope of the Pro-Aula Research Project, 

these studies are intertwined by highlighting the relevance of a discursive ap-

proach to the apprehension of internal phenomena to the linguistic system, 

with a view to the external organization of the enunciation. Following meth-

odological research procedures in loco, characterized by the researchers' ex-

perience and dialogues with teachers and students, the first discussion ex-

plains the position of teachers on the relevance of the textbook for teaching 

and learning and the paths they take in order to offer the best possible train-

ing in improving students' oral and written production. Following, there is the 

implementation of a didactic transposition focused on studies carried out 

during the professional master's degree in Letters (PROFLETRAS - UNEB). 

These studies, based on action research, at first, promoted diagnostic activi-

ties to assess oral and written discourse competence, in middle school clas-

ses (Youth and Adult Education and a seventh grade class); then, they pro-

posed pedagogical interventions, which approach the style marked by 

slangs and the learning of punctuation, based on the students’ concrete 

enunciation, discursively situated. 
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INTRODUÇÃO 
 

No presente artigo, discutimos trabalhos de pesquisa desenvolvidos no âmbito do Projeto 

Pró-Aula1, o qual estabelece como objetivo central oferecer contribuições para o ensino e 

aprendizado dos eixos de Língua Portuguesa (leitura, produção oral e escrita e análise linguís-

tica). Essas pesquisas trazem reflexões sobre a forma como o professor de Língua Portu-

guesa concebe a linguagem e a enunciação dos aprendizes, e de que modo estrutura sua 

prática, visando à elaboração de propostas de trabalho condizentes com as tendências atu-

ais de compreensão de aprendizado. Os estudos mantêm uma relação entre si, primeiro por 

buscarem formas de colaborar para práticas pedagógicas mais satisfatórias, na educação 

básica; segundo por trabalharem sob a égide da mesma perspectiva teórica. E, por fim, co-

nectam-se em função de integrarem uma rede discursiva que explicita a concepção de língua 

e de ensino vigente no espaço escolar, conforme demonstramos a partir da apreciação do 

primeiro estudo o qual, entre outras motivações, serviu de base para o desenvolvimento dos 

demais trabalhos, uma vez que contempla vozes de outras professoras de língua materna, 

cujas vivências são semelhantes àquelas vivenciadas pelas pesquisadoras. 

Uma vez que os estudos embasam-se no mesmo aporte teórico, a teoria dialógica 

da linguagem, faremos, num primeiro momento, uma abordagem dessa perspectiva 

teórica. Em seguida, discutiremos a contribuição da análise discursiva para o desenvol-

vimento das proficiências em leitura e produção discursiva e textual, tendo como foco 

os estudos em questão. 

 

 

1. TEORIA DIALÓGICA DA LINGUAGEM NO ENSINO 
E APRENDIZADO DE LÍNGUA PORTUGUESA  
  

Ao pautarmos nosso trabalho pedagógico e de pesquisa na análise do funcionamento so-

cial da linguagem, entendemos, forçosamente, que é a atividade humana o nosso foco; é a 

interação entre os participantes de um “diálogo”. Diálogo, entre aspas, por se tratar na te-

oria bakhtiniana de um conceito muito mais amplo da palavra que o usual, não remetendo 

necessariamente a uma conversa face a face, in praesentia. 

A palavra alheia é a motivação de todo discurso. O texto que ora escrevemos é moti-

vado por uma série de discursos que norteiam a edificação de tendências pedagógicas, a 

 

 
1  Projeto de pesquisa desenvolvido a partir de 2015, tendo como meta a construção de práticas de ensino e 

aprendizado de língua materna, a partir da transposição didática de embasamentos teóricos das linhas da 
sociolinguística, análise do discurso, linguística aplicada. 
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exemplo de postulados com quais nos deparamos, no entorno acadêmico, sobre as verten-

tes da linguística funcional; dos discursos produzidos no debate social sobre educação; ou 

ainda pelo diálogo com nossos próprios discursos, os quais sempre podemos revisitar, com 

vistas a transformações, ampliações ou para ratificá-los. Há entre os interlocutores de 

qualquer situação interativa um evento discursivo em foco, sobre o qual se apresentam 

conjeturas, entendimentos, visões sobre seu feitio, etc. Conforme Voloshinov/Bakhtin (1926, 

p. 5) “Esses julgamentos e avaliações referem-se a um certo todo dentro do qual o discurso 

verbal envolve diretamente um evento na vida, e funde-se com este evento, formando uma 

unidade indissolúvel.”  

Para Bakhtin a linguagem tem como característica o plurilinguismo, dado seu caráter 

heterogêneo. Já o plurilinguismo é constituído pelo dialogismo, que corresponde às inúme-

ras vozes que entram em relação no processo interacional: “A orientação dialógica é natu-

ralmente um fenômeno próprio a todo o discurso. Trata-se da orientação natural de qual-

quer discurso vivo.” (BAKHTIN, 2010b, p. 88). Refletindo o discurso de Bakhtin, Di Fanti (2003) 

aponta o plurilinguismo e o dialogismo como peculiares ao discurso, em função dos quais a 

interação discursiva se concretiza. 

O plurilingüismo na teoria dialógica do discurso, ao contrário de abordagens conserva-

doras, não se restringe à diversidade de “línguas nacionais”, mas sim preserva a diversi-

dade de vozes discursivas – posições que constituem o discurso – como característica fun-

damental para a concepção de linguagem. É o próprio dialogismo incorporado no discurso, 

a dinâmica entre vozes sociais engendradas em um espaço inter-relacional nos limites de 

uma “língua nacional”. (DI FANTI, 2003, p. 102).  

Conforme a autora, o dialogismo que se encontra subjacente ao plurilinguismo 

deve ser compreendido como “vozes sociais” e, ainda, como “línguas sociais”, em si-

tuações pragmáticas, trazendo em sua constituição “a ambiguidade”, “a polissemia” 

e “a ideologia” (DI FANTI, 2003, p. 103).  

As vozes sociais, oriundas de cada recanto em que o evento discursivo é iluminado, in-

tegram sistemas ideológicos, através dos quais são urdidas visões de mundo. Os conflitos 

de interesses, as aquiescências e as discordâncias geradas em torno de discursos são, na 

verdade, posicionamentos ou juízo de valor frente às ideologias, sob o qual figura a enunci-

ação. As peculiaridades são inerentes ao discurso por seu caráter ideológico, o qual se en-

trevê nas interrelações do cotidiano, pautadas a partir da ideologia oficial, implementada 

pela religião, pela arte, ciência, entre outras instituições. Atribuem-se a essa ideologia as 

alcunhas de ideologias constituídas, sistemas ideológicos, sistemas ideológicos estabeleci-

dos. (BAKHTIN, [1929], 2006, p. 120-123).  

O discurso é dialógico porque responsivo – suscita posicionamentos – e é também re-

missivo ao discurso de outrem que, a depender da intenção, do conhecimento, da cultura, 

ou por assim dizer, do “lugar de fala” do locutor, poderá ter facetas iluminadas ou 
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obscurecidas, ampliadas, inovadas, revistas e assim por diante. E é o discurso também ide-

ológico porque não há resposta isenta ou não determinada por esse “lugar de fala”: “A rea-

lidade toda da palavra é absorvida por sua função de signo. A palavra não comporta nada 

que não esteja ligado a essa função, nada que não tenha sido gerado por ela. A palavra é o 

modo mais puro e sensível de relação social.” (BAKHTIN, [1929] 2006, p. 34).  

No final dos anos de 1990, o governo federal lançou os Parâmetros Curriculares Nacio-

nais (PCN), que figuram como marco de uma nova concepção de ensino e aprendizagem, 

impulsionada pela chamada “guinada pragmática” (MARCUSCHI, 2008), também denomi-

nada “virada pragmática”. Esse advento promoveu um grande debate social sobre o papel 

do aprendiz e do professor em relação à construção do conhecimento, bem como às possi-

bilidades de transposição didática da produção científica, nos diversos campos do saber. 

No caso da linguística, estudiosos como Sírio Possenti, Carlos Alberto Faraco, Ingedore 

Koch, Irandé Antunes, Maria Helena Moura Neves, Angela Kleiman, entre muitos outros, 

passaram a discutir os avanços científicos e o trabalho com Língua Portuguesa na educa-

ção básica, tendo por base as vertentes multidisciplinares da linguística (linguística de 

texto, análise do discurso, análise da conversação, sociolinguística, psicolinguística, etno-

grafia da comunicação, etnometodologia).          

Para Mendes (2008), estudiosa da perspectiva pedagógica que denomina “Abordagem 

Intercultural”, adotar uma concepção de língua e de ensino integrada com a realidade da 

atividade humana representa uma singular e importante evolução do processo educacio-

nal, humanístico e linguístico, como observamos a seguir. 

 
A sala de aula é o lugar privilegiado, o ambiente no qual essas relações têm lugar, pois é aí onde 
os conflitos, as tensões e afastamentos (advindos do encontro de diferentes culturas e do em-
bate de aspectos sociais, políticos, psicológicos, afetivos etc.) podem ser negociados em prol da 
construção de um novo espaço para a edificação de um conhecimento comum, formado pelas 
contribuições de todos. (MENDES, 2008, p. 58).   

 

A linguística tradicional ou formal não dá conta dos sentidos que as situações pragmá-

ticas imprimem aos enunciados, por excluir da análise o sujeito, o encontro das diversas 

culturas que, conforme podemos depreender da afirmação de Miotello, contribuem para a 

expansão do universo semântico da linguagem.   

 
As palavras, nesse sentido, funcionam como agente e memória social, pois uma mesma palavra 
figura em contextos diversamente orientados. E, já que, por sua ubiquidade, se banham em todos 
os ambientes sociais, as palavras são tecidas por uma multidão de fios ideológicos, contraditó-
rios entre si, pois frequentaram e se constituíram em todos os campos das relações e dos con-
flitos sociais. (MIOTELLO, 2005, p. 172). 

 

Em consonância com os posicionamentos discutidos, as pesquisas ora contempla-

das comportam uma abordagem discursiva da linguagem, sem, no entanto, deixar de 

apreciar a forma linguística, compreendendo que o exame do sentido não exclui ne-

nhum tipo de análise; ao contrário, enriquece-a. Tomamos o discurso como ponto de 
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partida, avançamos para o sistema linguístico, sem prejuízo da análise discursiva pro-

priamente dita, como bem instrui Bakhtin. 

 
A língua vive e evolui historicamente na comunicação verbal concreta, não no sistema lingüístico 
abstrato das formas da língua nem no psiquismo individual dos falantes. Disso decorre que a 
ordem metodológica para o estudo da língua deve ser o seguinte: 1. As formas e os tipos de inte-
ração verbal em ligação com as condições concretas em que se realiza. 2. As formas das distin-
tas enunciações, dos atos de fala isolados em ligação estreita com a interação de que consti-
tuem os elementos, isto é, as categorias de atos de fala na vida e na criação ideológica que se 
prestam a uma determinação pela interação verbal. 3. A partir daí, exame das formas da língua 
na sua interpretação lingüística habitual (BAKHTIN, [1029], 2006, p. 127). 

 

Ao lado da tradicional abordagem da língua como objeto estruturado e estruturante, 

com a difusão dos PCN, a reestruturação das licenciaturas no início deste século, a intensi-

ficação do Programa Nacional do Livro Didático, tudo isso intermediado pelo grande inte-

resse do meio acadêmico pela criação de um novo paradigma educacional, o ensino de 

línguas passou a ter o processo de leitura e de comunicação oral e escrita como central. 

Além disso, também o debate em torno da variabilidade da língua passou a ocupar o espaço 

escolar. No entanto, há ainda hoje muita resistência e falta de entendimento quanto à abor-

dagem linguística que considere a língua um objeto heterogêneo (ANDRADE, 2014). Todavia, 

entendemos que uma abordagem tradicional não é necessariamente insuficiente para a 

construção do conhecimento, sobretudo se não reduz a possiblidade de reflexão em torno 

da diversidade sociolinguística brasileira e, também do preconceito linguístico que paira 

sobre variedades populares do português.  

O trabalho com os eixos da leitura e da produção escrita e mesmo a produção oral é 

razoavelmente satisfatório, segundo observamos com a análise de livros didáticos e tam-

bém a partir de um diálogo com professoras da educação básica, mas o ensino de gramá-

tica permanece segundo os preceitos da tradição gramatical, em detrimento da tão discu-

tida “reflexão linguística”, que poderia se dar sob a ótica dos elementos discursivos e vari-

áveis da linguagem, como demonstram os estudos em foco. 

 

 

2. DISCURSO, SISTEMA LINGUÍSTICO  
E O PROCESSO PEDAGÓGICO 
  

Nesta seção, abordamos sucintamente os trabalhos de pesquisa voltados para questões 

de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa, a partir dos quais oferecemos sugestões 

de ordem prática, que podem ajudar professores/professoras na complexa tarefa de am-

pliar a competência linguística de seus aprendizes. Mas, antes de darmos início a esta parte 

da exposição, entendemos ser necessário apresentar a definição da expressão “transposi-

ção didática”, que tomamos como ferramenta para tecer nosso trabalho.  
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Consideremos a explicação dada pelas estudiosas Kleiman e Sepulveda, a seguir. 

 
A passagem, para a escola, do conhecimento produzido pelas ciências, e a transformação so-
frida por esse conhecimento durante essa passagem, se chama transposição didática. [...] No 
caso do ensino de Português, o conhecimento produzido por filólogos e linguistas passaria por 
um processo de transformação que levasse em conta as necessidades de formação do profes-
sor de português e este conhecimento, por sua vez, passaria por outros processos de transfor-
mação que levassem em conta os objetivos e necessidades dos alunos na aula de Língua Portu-
guesa, que envolvem aprender a ler com compreensão, produzir textos em diversos gêneros e 
refletir sobre a própria língua. (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 11-12).  

 

Observemos que o processo de transposição didática envolve o “ato responsável” do 

docente formador e, subsequentemente, do docente da educação básica. “Ato responsável” 

é um conceito bakhtiniano que se encaixa perfeitamente nesta reflexão, porque diz respeito 

à forma como nos comprometemos com um evento da vida, sobre o qual exercemos  res-

ponsabilidade: “A razão teórica em sua totalidade não é senão um momento da razão prá-

tica, isto é, da razão decorrente da direção moral de um sujeito único no evento do existir 

singular.” (BAKHTIN, 2010, p. 59). 

 
2.1. VOZES NEM SEMPRE OUVIDAS – DIÁLOGO DE PROFESSORAS2 

 

Durante o doutorado, entre os anos de 2010 e 2014, visitamos escolas públicas nas cidades 

de Porto Alegre (RS) e Feira de Santana (BA), a fim de conhecer a repercussão do livro di-

dático produzido nos anos seguintes à Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), 

quando, mediante ação do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), a compilação das 

obras deveria atender a requisitos oficiais e serem submetidas à avaliação, por docentes 

de instituições de ensino superior. 

Acreditando que as professoras sentiam-se favorecidas com o novo perfil de sua prin-

cipal ferramenta de trabalho, fomos surpreendidas com posições essencialmente contrá-

rias à nossa crença. As professoras fizeram severas críticas ao material e à falta de res-

posta do PNLD a uma série de demandas: os livros não chegavam com regularidade; nem 

sempre o material selecionado era o que a escola recebia; o MEC não mantinha um canal 

de comunicação eficiente com os professores, diretores e coordenadores; a coletânea de 

leitura, em geral, era incompatível com o nível do estudante; o conteúdo era dissociado da 

realidade escolar e, por conta disso, entre outras razões secundárias, o livro didático pouco 

contribuía para uma boa prática pedagógica nessas escolas. Enfatizamos ainda que as crí-

ticas eram similares nos dois Estados. 

Mediante esse conhecimento panorâmico, concentramos nossa pesquisa de campo 

numa escola municipal de Feira de Santana, realizando visitas, estudando os dados do IDEB 

 

 
2   O relato baseia-se na tese de doutorado (ANDRADE, 2014), da qual retiramos os trechos do diálogo constante do 

Anexo 4 – Transcrição do diálogo com professoras da Escola Municipal Otaviano Ferreira Campos.   
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e das avaliações nacionais da escola. Por fim, três professoras concordaram em conversar 

e permitiram que a nossa conversa fosse gravada.  

Com ampla experiência em educação e ainda com uma formação continuada em nível de 

especialização, essas professoras compartilharam informações muito relevantes para a nossa 

pesquisa, no que concerne à sua concepção e ensino de língua e sobre o livro didático.  

Observando a discrição em relação às participantes, utilizamos os seguintes códigos, 

em substituição aos seus nomes: as três professoras são identificadas como R3, A2, U1 e a 

nossa identificação é Doc. Além destes códigos, na transcrição do diálogo aparecem ou-

tros, úteis à análise da “entoação”, que é na teoria bakhtiniana um dos aspectos de estabe-

lecimento do sentido do discurso, a saber: palavras grafadas em maiúsculas para demons-

trar ênfase, espanto, surpresa etc.; “interf.”, abreviatura de “interferência”; “inin.”, abrevia-

tura de “ininteligível”. Organizamos esta parte em tópicos, com apresentação de trechos da 

conversa e algumas considerações, o mais sucintamente possível, devido ao limite de pá-

ginas deste artigo. Também, por este mesmo motivo, não trazemos neste espaço uma aná-

lise da construção composicional dos enunciados, nem elementos de estilo, nem do cha-

mado “gênero de acabamento” (diz respeito a idiossincrasias, marcadores conversacionais, 

explicitação da relação do locutor com o objeto, entre outros). Para verificação da análise 

dialógica do discurso de que ora tratamos, sugerimos a leitura de Andrade (2014, p. 99-128).  

Vejamos alguns dos tópicos tratados com as professoras da educação básica.  

 

I. O trabalho articulado entre gramática e texto, e da Língua Portuguesa com outras 

áreas, oferecido pelo livro didático 

 

A interdisciplinaridade é hoje um aspecto da aprendizagem escolar muito propagado e 

desejável, seja através da articulação entre os pares, seja na prática individual de cada 

professor, como discutimos em Moura e Andrade (2016). O livro didático deve atender a 

essa demanda, buscando superar a fragmentação dos saberes, já que o cérebro humano 

constrói o conhecimento mediante a apreensão do todo. Da mesma forma e, principal-

mente, devido à indivisibilidade funcional entre aspectos gramaticais e discursivo-textuais, 

o ensino de gramática não deve se dar alijado da composição textual.    

Não é sem razão que a professora R3, a seguir, avalia como positiva a obra que oferece 

textos relativos ao conhecimento produzido em outras áreas, enquanto que a falta dessa 

articulação é vista como um fator de insuficiência nos livros. Ela também avalia como insa-

tisfatórios livros que não trabalham a diversificação de gêneros textuais. 

 
        R3: “Linha e entrelinha” traz muito gramática e o texto. Valoriza muito tipologias bem 

diferentes, textuais, você encontra textos de História, Geografia, de Ciências... você diz 
assim, OLHA!... que casam com as outras disciplinas (enfatizando a diversidade) (interf.: 
Doc...)  

        Doc: Interdisciplinaridade...  
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        R3: Interdisciplinaridade. Agora, a “Porta de papel” não. É uma portinha assim bem di-
ferente, viu? Para um ensino tradicional, ela atende a proposta, mas pra nova proposta 
não! Pra nova não! (enfaticamente).  

 
 

II. Da extensão dos textos nas obras didáticas e a compatibilidade com a realidade 

do estudante 

 
        Doc.: E o que você acha dos textos?  
        A2: Assim, uma característica que eu acho interessante são os textos de apoio, no caso, 

principalmente, os livros de História, de Geografia e de Ciências... Eles vêm com textos 
de apoio. Só que o ruim de Português, não falando dos textos de apoio mais, mas do 
texto a ser trabalhado com o aluno. São textos MUITO extensos (enfatizando)... Em geral 
são textos MUITO longos (enfatizando)... e eu acho que uma marca negativa nos livros 
é justamente essa, não considerar que os níveis de aprendizagem são diferenciados, 
de escola pra escola, de região pra região e a gente tem meninos aqui na 5ª. série que 
não sabem nem ler nem escrever direito (tom grave), então se considerasse essa diver-
sidade (enfatizando), os textos seriam menores e aí um texto menor daria tanto para o 
que está num nível mais avançado quanto os que não acompanharem. 

  

É importante notar que a coletânea de leitura é a impulsionadora de todo o apren-

dizado em Língua Portuguesa e, por isso, a oferta de textos deve ser a mais adequada 

possível. A entoação enfática empregada pela professora A2, conforme destacamos 

na transcrição de sua fala, faz sentido devido à imensa relevância dos textos cons-

tantes nas obras didáticas. 
 
 
        A2: Então, então... Não consideram a diversidade de contextos, não é? As marcas regi-

onais, é... é como se o aluno não se visse naquilo que ele lê, você não encontra nada que 
a gente pudesse fazer qualquer alusão à realidade dos alunos ou das vivências dos 
nossos alunos, são textos extensos, que em geral os alunos não são capazes de ler e 
que tratam de temas que não são tão atraentes pra eles porque fogem daquilo que eles 
vivenciam cotidianamente.  

 
 

Segundo explica A2, alunos com dificuldades de leitura e escrita não são contemplados 

pelas coleções, devido à falta de correspondência entre os temas propostos nas obras e a 

realidade do discente, não despertando o seu interesse. E o problema ainda mais se inten-

sifica, se a coletânea de leitura oferece textos muito “extensos”, dificultando o aprendizado 

daqueles alunos que não têm uma proficiência bem desenvolvida.  

 

 

III. Concepção de língua e ensino, na prática docente e no livro didático 

 

Desde a “virada pragmática”, o discurso acadêmico tem se centrado nas alteridades, 

na diversidade, na inclusão de valores distintos dos estabelecidos pela ideologia constitu-

ída. No entanto, no campo das ciências da linguagem, o trabalho parece nunca ser 
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suficiente, pois há uma imensa falta de entendimento das proposições da Linguística para 

a esfera da educação. Para uma visão realista da situação, acompanhemos os posiciona-

mentos das professoras em relação ao princípio da heterogeneidade da língua, aquilo que 

norteia e embasa sua prática e como o livro didático se apresenta quanto ao problema. 
 
 
        Doc.: ... A língua como objeto heterogêneo, um conjunto de variedades... Vocês adotam 

essa perspectiva, de ensinar a língua naquela perspectiva de que não tem erro em lín-
gua, que a língua é variável?  

        R3: Eu estou trabalhando MUITO isso em língua. Eu vou falar a verdade!  
        Doc.: Fale a verdade, pelo amor de Deus, senão não adianta...  
        R3: Não é verdade, que por mais que os linguistas falem, né... porque assim, na prática, 

na prática eu falo assim, no dia a dia, se alguém falar “nós foi”, coisa parecida, a gente 
não vai... a gente entendeu a mensagem... mas quando eu estou na sala de aula, até 
pela formação que eu tive...  

        Doc.: Tradicionalista...  
        R3: É! E os cursos que a gente vai tomando, a gente vai modificando alguma coisa. O 

menino fala “nós vai”, eu não digo a ele que ele tá errado. Vamos procurar situações, 
pelo menos eu faço assim... situações, de textos, ou um filme... que existe uma outra 
possibilidade de falar daquela forma, agora, na MINHA CASA, eu enquanto pessoa, se 
falar, eu corto logo, oh, eu digo logo: vai pra onde? (risos). Entendeu? Mas nos outros 
espaços, eu respeito, não discrimino...  

        Doc.: Mas você acha que essa é uma atitude só sua, é?...  
        R3: Não, eu to falando porque... porque assim, os linguistas falam desse jeito, “ah, é 

porque tem que respeitar a linguagem local.” Temos, sim. Agora quando nós vamos tes-
tar o nosso conhecimento em outro espaço, em um concurso público, em qualquer outro 
concurso, ou numa entrevista, ninguém vai aceitar essa linguagem, ninguém vai dizer: 
“olha os linguistas hoje estão falando que temos que aceitar a questão da linguagem 
local.” Ninguém aceita numa entrevista. Quer me dizer que... (inint.) em FALAR BEM e 
isso corresponde falar bem de acordo à gramática, escrever bem, de acordo à ortogra-
fia e à gramática, então na teoria e na fala tudo pode, quando se parte pra escrita ou 
para uma situação de arranjar um emprego ou você estar diante de uma plateia, as 
pessoas não aceitam isso.  

        Doc.: Não adianta, não é?  
        R3: Então por que fala desse jeito, pro professor fazer desse jeito e na hora, na situação 

real (ininteligível), não é aceito?  

 

 

Um dos pontos que consideramos mais marcante nestes enunciados é forma como a 

professora R3 se posiciona quanto à ideologia constituída, no que tange à necessidade de 

se trabalhar a linguagem numa perspectiva variacionista, conforme visão prevalente na 

esfera acadêmica, ou seja, no âmbito ou na instância na qual se produz o discurso da ciên-

cia. Um aprofundamento maior no grande debate que se trava a esse respeito demonstra-

ria que não se trata de tentar substituir uma norma por outra ou de simplesmente fazer 

oposição ao sistema estabelecido de que fora das variedades cultas não existe variedade 

correta. Enquanto que no bojo da transposição da linguística para o ensino, tentamos bus-

car formas mais producentes de se utilizar o conteúdo das gramáticas pedagógicas tradi-

cionais, possibilitando que figurem como ponto de chegada da ampliação do vernáculo, por 

parte do discente, este objetivo central acaba sendo obscurecido nos discursos daqueles 
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que resistem a mudanças. Pensamos que o ato responsável em relação a essa situação é 

resistir e insistir numa prática pedagógica satisfatória, a qual, conforme mencionamos an-

teriormente, poderia contemplar com alguma profundidade o plurilinguismo linguístico e 

social que caracteriza o Brasil.  

A resistência em relação ao trabalho com a diversidade linguística, como identificamos 

no posicionamento das professoras participantes, deve-se à apreensão de que o estudante 

não assimile a norma culta da linguagem e se torne um sujeito menosprezado socialmente 

e sem chances de crescimento pessoal e profissional. Implicitamente, essa é uma posição 

que reflete a ideologia constituída sobre uma formação que priorize a manutenção da visão 

de mundo preponderante. Entendemos que o não enfrentamento da realidade linguística 

corresponde a uma pedagogia insatisfatória, uma vez que, ao se obscurecer o plurilin-

guismo linguístico, se obscurecem, consequentemente, vozes sociais que deveriam partici-

par dos debates que podem contribuir para transformações sociais importantes, a exemplo 

da redução das desigualdades sociais que atingem, principalmente, sujeitos que têm seu 

lugar de fala não iluminado. 

     
        Doc.: Agora R3, minha pergunta é a seguinte: você acha que as obras de Língua Portu-

guesa tão trabalhando nesse sentido? De respeitar a diversidade linguística e de ado-
tar, de fato, essa concepção?  

        R3: Não!  
        Doc.: Não?  
        R3: Não, até porque quando tem tirinha, mesmo que tenha Chico Bento, sempre dá um 

jeitinho de trabalhar, botar entre aspas e colocar como se escreve: “Não precisa escre-
ver da forma não sei o quê...” Eles sempre tão dando uma coisa... (interrupção de U1) 
“Escreva de acordo aplicando o pronome ou verbo...” Eles vão usar pra isso.  

        Doc.: Vai trabalhar... usa aquela variedade não culta para trabalhar em conformidade 
com a culta.  

        R3: Eles fazem isso no livro. Não sei se vocês perceberam aí... (ininteligível)  
        U1: Eu acredito assim, que quando a gente tá na discussão da variedade linguística, 

acho que tá se discutindo em torno do respeito ao outro, respeito à diversidade, respeito 
à regionalidade... quando se fala em educação formal, na escrita, na leitura o que quer 
que seja, quando vai se cobrar as avaliações institucionais, tudo é de acordo com A 
LÍNGUA FORMAL. Então, quando eu falo em respeito e todo o discurso hoje dos linguis-
tas é em torno desse respeito dessa variedade mas tem uma sociedade que vai lá co-
brar a linguagem formal!   

        U1: E a escola tem que atender a essa cobrança social, até porque fala, né, a escola... 
que educação eu quero, pra que é que a escola tá trabalhando com aquele modelo de 
educação, pra que modelo de sociedade? Então você só tá lá no discurso e não muda... 
é tanto que a mudança ortográfica era pra ter sido pra quando? E você vê que tá se 
protelando porque há toda uma outra discussão sobre essa mudança ortográfica, mas 
você percebe que não é fácil, não foi fácil tirar alguns acentos, não foi fácil reescrever 
algumas palavras... imagine, vai ser fácil eu considerar algumas regionalizações e dizer 
que são formais, a partir daquele momento vão passar a ser formais? Não é simples... 
então eu acho que já tem sido um avanço a discussão da variedade linguística... 

  

Como resposta, após ter conhecido de perto a recepção do discurso da academia pela 

comunidade da educação básica, não apenas por intermédio da pesquisa de campo, mas 
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também pela nossa atuação na graduação e na pós-graduação, propusemos o projeto 

“Pró-Aula”, no  âmbito do qual temos implementado pesquisas e planos de intervenção pe-

dagógica, a exemplo dos trabalhos que passamos a abordar a seguir, cuja íntegra encon-

tra-se em Santos (2017) e Silva (2017). 
 
2.2. A GÍRIA NOSSA DE CADA DIA 
 

A pesquisa que ora discutimos foi produzida entre os anos de 2016 e 2017, a qual resultou 

na dissertação intitulada “A gíria nossa de cada dia: o uso de gírias por estudantes da EJA 

em situações interacionais de sala de aula” (SANTOS, 2017). A proposta da pesquisa, se-

guida de um plano de trabalho pedagógico, surgiu a partir da verificação de que a gíria é 

um importante recurso linguístico presente na fala de nossos estudantes, inerente ao seu 

discurso, independentemente da situação: seja em conversas com os colegas, durante 

apresentação de trabalhos escolares, em diálogos com professores e dirigentes, o estilo 

não varia. Ocorreu-nos, então que, dada a importância dessa forma de expressão para 

aquele grupo em especial, seria pertinente realizar um estudo aprofundado do objeto “gíria” 

e abordar a questão, promovendo situações pedagógicas que focalizassem o fenômeno, de 

forma a levar os alunos a refletir sobre o tema.   

A proposta de intervenção pedagógica foi precedida de uma atividade diagnóstica com 

vistas à coleta de informações com relação à presença de vocabulário gírio no discurso oral 

dos alunos. A atividade diagnóstica consistiu na filmagem de uma aula, na qual fizemos um 

debate em torno do tema “Traição”, esperando que a turma se expressasse de forma es-

pontânea, de modo a coletarmos o vernáculo daquele grupo.  

A nossa expectativa foi confirmada e, mediante o estudo do vídeo, foi possível fazermos 

um levantamento tanto de aspectos discursivos, a propósito da entoação, da alternância dos 

sujeitos, da forma como o objeto era focalizado, quanto de aspectos linguísticos: a partir da 

transcrição das enunciações, pudemos quantificar as gírias presentes nos enunciados; ana-

lisar o tipo de construção sintática mais suscetível ao emprego desse vocabulário; observar 

a relação de sinonímia entre os vocábulos gírios e os da variedade culta; e a variação linguís-

tica, o que nos possibilitou realizar atividades com objetivos específicos, de forma a propor 

exercícios que estimulariam a utilização de outros recursos além da gíria.  

Com a análise, notamos que os meninos empregavam mais gírias do que as meninas e 

que as gírias constantes no discurso feminino são mais sutis em comparação às gírias chu-

las presentes no repertório masculino. Percebemos ainda, durante o processo diagnóstico, 

atitudes de bullying por parte de alguns alunos em relação a um colega, por sua orientação 

sexual homossexual, fato que acabou suscitando o tema “Comunidade LGBT” para dar se-

quência à pesquisa, de forma a discutir uma questão bastante polêmica e socialmente per-

tinente, sobretudo no espaço de formação intelectual, ética e de respeito ao próximo.  
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Nossos procedimentos metodológicos organizaram-se sob o modelo de Sequência Ex-

pandida, de Cosson (2014), a qual prevê sete etapas que versam sobre decodificação, com-

preensão e construção de sentidos. Embora esse instrumento tenha sido desenvolvido para 

estudos literários, adaptamos para o ensino da linguagem, inclusive porque nos utilizamos 

também do texto literário.  

Sob o tema “Comunidade LGBT”, levamos um vídeo em que o então deputado e hoje 

presidente, Jair Bolsonaro, dialoga com o público jovem em um programa de auditório, ex-

pressa sua visão sobre homossexualidade, a partir do que enfocamos não só o conteúdo do 

discurso (preconceito, conservadorismo, intolerância e outros), como também o estilo, a alu-

são a outros enunciados, confrontando a posição desse político com o discurso de Jean 

Wyllys, também ainda deputado, homossexual e ativista da causa LGBT.  

Com o cotejo dos discursos e a observação da construção composicional dos gêneros, 

organizamos um debate, realizando reunião em grupos com três componentes, em espaços 

diferentes da escola para gravar as discussões. Essas gravações foram transcritas e pos-

teriormente, cada grupo expôs à turma o resultado das discussões, respondendo a questi-

onamentos previamente elaborados e estando atentos ao uso da variedade linguística em 

função da situação comunicativa. Após as apresentações, os alunos fizeram novamente 

transcrição, desta feita das apresentações, e compararam com as anteriores, observando 

a diferença no uso da língua em cada contexto interacional. 

Em outro momento, os estudantes participaram de uma mesa-redonda, abordando a 

Lei Maria da Penha e os Direitos Humanos, temáticas estas escolhidas tanto por sua rele-

vância social, quanto pelo fato de estarem em evidência, requerendo da escola um trata-

mento adequado dos discursos sobre a visão de mundo que dá suporte ao machismo, ao 

feminicídio e a outras formas de violência. Além disso, o debate de assuntos sensíveis 

acaba por suscitar a espontaneidade, favorecendo o uso da variante gíria e o posiciona-

mento crítico, valorativo dos aprendizes, possibilitando focalizar a construção composicio-

nal dos enunciados proferidos e os julgamentos evidenciados. De fato, nesse momento, em 

virtude da defesa de suas posições, observamos a predominância do uso de vocábulos gí-

rios, o que é perfeitamente plausível, visto que o automonitoramento linguístico é quase ir-

relevante, em contextos de debates acalorados. Mas é importante ressaltar que alguns alu-

nos fizeram observações quanto a esse uso prevalente de gírias, mesmo com instruções 

para que o coloquialismo fosse evitado. Consideramos também oportuno abordar o movi-

mento de mudança linguística, com a finalidade de aliar a observância do fenômeno da 

variação e os elementos não estáveis do discurso, que promovem o desenvolvimento dos 

gêneros discursivos. 

Propusemos, assim, a leitura da crônica “Antigamente”, de Carlos Drummond de An-

drade (1993), por abordar situações do cotidiano, campo majoritário do vocabulário gírio. E, 

conforme verificamos anteriormente, na entrevista com as professoras, a coletânea de 
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leitura, incluindo o texto literário é impulsionadora de todo o aprendizado em Língua Portu-

guesa e, por isso, a oferta de textos deve ser adequada e variada. Ao lado disso, a utilização 

da crônica objetivou abordar traços discursivos específicos. Como se trata do gênero “crô-

nica”, seria interessante mostrar brevemente o papel da gíria em um texto como esse. Além 

disso, os alunos deveriam estar atentos às várias possibilidades de uso da língua que sofre 

mudanças em função não apenas de época, como também de estilo individual, como acon-

tece com expressões gírias.  

A princípio, o desconforto foi tão significativo que houve resistência por parte de 

alguns alunos, que se recusaram a ler, temendo não conseguir pronunciar as palavras 

de forma correta, por se tratar de vocábulos anacrônicos. Porém, à medida que conse-

guiam interpretar, sua curiosidade se aguçava e a atividade tornou-se muito interes-

sante, sobretudo porque tomaram conhecimento de gírias antigas e descobriram a im-

portância do uso do dicionário.  

O texto de Drummond possibilitou também a realização de um trabalho linguístico 

muito produtivo, que foi a retextualização (MARCUSCHI, 2010) da crônica, de modo a torná-

la mais acessível. A atividade se realizou com a substituição de certas palavras, por expres-

sões mais próximas da atualidade, resguardando-se o sentido. Os discentes foram instruí-

dos a utilizar o gênero de acabamento que preferissem, ou seja, a construção composicio-

nal ficou ao gosto de cada grupo, desde que traços peculiares ao gênero fossem mantidos, 

como a narrativa bem humorada do evento ou em estilo grave, uma certa objetividade lin-

guística, as condições para reflexão sobre o tema.    

Muitas outras atividades se fizeram, perfazendo o percurso do discurso ao sistema, 

com vistas à construção do conhecimento de forma significativa, levando para o espaço da 

escola uma perspectiva diferenciada de aprendizado de Língua Portuguesa. Nesse sentido, 

os estudantes tiveram oportunidade de aprender a analisar discursos, refletir sobre sua 

própria postura em relação ao estudo da língua materna, ponderar sobre seus posiciona-

mentos em torno de fatos polêmicos da sociedade brasileira, além de se compreenderem 

como aptos a produzirem seus discursos, orais e escritos, sem amarras. Isto pudemos cons-

tatar pela forma desenvolta com que produziram raps e poesia, para fechamento do tema 

Comunidade LGBT. Em suas produções, os alunos empregaram ou não o fenômeno gírio, 

atentos às diferentes esferas discursivas, nas quais estão inseridos cotidianamente. 

Para finalizar, gostaríamos de reiterar alguns aspectos que consideramos importan-

tes. Primeiro é que na produção de rap os alunos demonstraram o próprio estilo, cientes 

das esferas de uso da variante gíria e outras expressões do cotidiano, usufruindo da lín-

gua materna com toda a sua dinamicidade, além de ter compreendido o quão é irrele-

vante se exaltar com a orientação sexual alheia, enquanto o problema da violência é dei-

xado de lado. Na poesia, os aprendizes apresentaram uma linguagem mais formal, obser-

vando o padrão linguístico gramatical. Organizaram o texto em versos e estrofes, ainda 
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que sem rimas, por opção, adotando a ideia de que a convivência com o outro é melhor 

quando se respeitam as diferenças.  

Por fim, ao tomarmos o discurso como ponto de partida, criamos oportunidades para 

que os estudantes vivenciem situações comunicativas variadas e lidem com a diversidade 

de linguagens, de valores, de visões que lhes possibilitem desenvolver tanto as proficiências 

objetivadas com o trabalho da linguagem, quanto a capacidade para refletir criticamente 

sobre assuntos que se lhes apresentem, em qualquer situação. Voltando-se, sobretudo, 

para a questão da compreensão no processo interativo, a teoria discursiva dialógica da 

linguagem considera a variedade de sentidos expressos, nas diversas situações da ativi-

dade humana, contribuindo para melhores resultados nas aulas de língua materna.  

 
2.3. A PONTUAÇÃO: OPERADORA SINTÁTICA, SEMÂNTICA E ENUNCIATIVA 

 

Dos numerosos aspectos que devem ser observados e aprendidos a respeito da língua, 

para se desenvolver a competência comunicativa, a pontuação exerce papel crucial, pois é 

de fundamental importância para a organização e apresentação do texto escrito, além de 

ser um dos fatores responsáveis pela atribuição de sentidos. Segundo Dahlet (2007), a fun-

ção primeira da pontuação é dotar o texto escrito de legibilidade, possibilitando a sua com-

preensão, tanto na leitura silenciosa, quanto na leitura oral. É o que passamos a focalizar, 

com base na pesquisa por nós realizada, em torno do problema da pontuação em textos de 

alunos do ensino fundamental (SILVA, 2017). Reiteramos que, conforme disposto na parte 

teórica deste texto, a abordagem realizada tem como base o discurso, da qual nos apropri-

amos dos conceitos de gêneros discursivos, enunciação, entoação, construção composici-

onal do texto e estilo, para então chegarmos às especificidades da pontuação.  

A pontuação numa perspectiva discursiva nos permite analisar a associação entre o 

discurso oral e o escrito, que a escola costuma fazer, levando o aluno a se esforçar em re-

produzir, na escrita, as pausas e as entonações que são próprias da fala, em detrimento de 

uma abordagem de aspectos da língua escrita. Dahlet (2002) lembra-nos de que, contrari-

amente ao oral, que é uma comunicação in situ, o escrito é uma comunicação deslocada no 

tempo, pois o escritor pode a qualquer momento apagar, transformar o texto, sem que nada 

apareça na versão final.  

A entonação é fundamental para a constituição de sentidos dos enunciados, pois ela 

oferece indícios sobre o pensamento e posicionamento do sujeito. Qualquer palavra pro-

nunciada de maneira expressiva e dentro de um contexto é um enunciado. A entonação é 

um elemento constitutivo da linguagem, pois é por meio dela que o discurso entra em con-

tato com a vida, com os sujeitos. Quando se trata do texto escrito, o contexto entonacional 

extratextual, como defende Bakhtin (2011), se realiza parcialmente no processo de leitura. 

Tanto o oral, quanto o escrito precisam de algo que delimite as posições dos elementos nos 
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enunciados. Na oralidade, a entonação se encarrega dessa função e, na escrita, os sinais 

de pontuação tentam recuperá-la, mesmo que de forma imperfeita.  

É imprescindível termos em mente que os recursos da escrita diferem dos recursos da 

fala e assim melhor contribuir para o aprendizado desse tópico. A pontuação abarca tanto 

a produção, quanto a recepção de textos, contribuindo para a legibilidade, a constituição 

de sentido e para a compreensão das várias possibilidades de relações dialógicas entre os 

enunciados, manifestando-se no nível da palavra, da frase e do texto.  

 
[...] na verdade, todos os sinais de pontuação, em todos os níveis (de palavra, de frase ou de texto) 
trazem consigo uma dimensão enunciativa. Isso mostra que o sentido se constrói em situação 
(in situ), quer dizer, à medida que a comunicação se elabora como tal. Em guisa de contra modelo 
ao critério da norma, uma análise do processamento argumentativo de vários sinais de pontua-
ção ilustra a maneira como a pontuação participa do sentido em elaboração no ato de comuni-
cação escrita. (DAHLET, 2006, p. 25-26). 

 

Ao se pontuar um texto, um aspecto inerente da linguagem fica evidenciado: a sua di-

alogia. Pontuamos um texto justamente por acreditar na existência de um leitor, havendo 

uma grande flutuação ou liberdade para pontuar. No entanto, as decisões dependem do 

domínio ou competência do usuário para refletir sobre a estruturação do texto e sobre a 

relação entre as diversas partes que o compõem, estando essas flutuações, também, amar-

radas às características dos gêneros discursivos.   

Com o objetivo de desenvolver atividades que levassem os alunos a reconhecer a im-

portância dos sinais de pontuação para a organização textual, de modo a perceberem os 

diferentes efeitos de sentido atrelados aos seus discursos, aperfeiçoando, assim, as habili-

dades de ler, compreender e produzir textos, aplicamos uma proposta de intervenção pe-

dagógica, em uma turma de 7º ano, em Xique-Xique, Bahia, em 2017.  

A metodologia utilizada apresenta a perspectiva da pesquisa-ação, pois esse tipo de 

pesquisa permite que, depois da detecção do problema, trace-se um plano de ação para 

modificar a realidade encontrada. Optamos pelo procedimento da sequência didática, que 

foi desenvolvida em 29 horas/aula. Adotamos uma abordagem qualitativa, em que a aná-

lise dos dados foi realizada por meio da observação e da leitura dos textos produzidos. 

Ao elaborarmos a proposta de intervenção pedagógica numa perspectiva discur-

siva da linguagem, à luz da concepção de Bakhtin e seu Círculo, defendemos o uso dos 

gêneros do discurso como norteadores das atividades. Bakhtin (2010, p. 71) define o dis-

curso como um “[...] fenômeno social – social em todas as esferas da sua existência e 

em todos os seus momentos – desde a imagem sonora até os estratos semânticos mais 

abstratos.” Em se tratando de “palavra viva”, o discurso constitui-se na interação entre 

os falantes numa situação de comunicação por meio de enunciados, que são as unida-

des mínimas da construção discursiva.  

A partir do gênero fábula, primeiro tradicional, depois contemporânea, várias ativida-

des foram propostas com a finalidade de, gradualmente, permitir a consolidação dos 
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conhecimentos sobre os conteúdos trabalhados. Por ser uma narrativa simples, de lingua-

gem acessível aos alunos, acreditamos que a fábula pode ser um bom ponto de partida 

para um trabalho reflexivo sobre a pontuação. E, ainda, por se tratar de um gênero discur-

sivo bastante escolarizado, já conhecido, se não por todos, pela maioria dos alunos, propicia 

boas condições para desenvolvermos atividades sobre sua estrutura organizacional, para 

que eles percebam como os sinais de pontuação são importantes na construção composi-

cional do discurso. Dessa forma, as histórias que foram trabalhadas discutem questões 

atuais, a exemplo da preservação do meio ambiente e responsabilidade para com os pró-

prios atos, a fim de direcionar o leitor para um novo posicionamento diante de certas atitu-

des ou crenças, além de, por sua composição textual, possibilitar uma abordagem diversi-

ficada dos sinais de pontuação, o que facilita a aprendizagem.  

Como ilustração, passemos ao relato de algumas ações desenvolvidas durante a 

intervenção pedagógica, o conteúdo discursivo e formal trabalhado, procedimentos e 

objetivos das ações. 

Utilizamos como instrumento pedagógico de leitura e análises discursivas o livro “30 

fábulas contemporâneas para crianças”, do escritor Sérgio Capparelli (2008). Depois de 

apresentar a obra e a biografia do autor, fizemos um levantamento prévio daquilo que os 

alunos sabiam sobre o gênero discursivo fábula, propusemos a realização de uma pesquisa 

e discutimos o gênero, estabelecendo os fios dialógicos entre a tradição cultural e literária 

e a contemporaneidade, os aspectos composicionais, os elementos estáveis do gênero, as 

mudanças observáveis entre fábulas tradicionais e contemporâneas, tanto de aspectos 

discursivos, a propósito do caráter ideológico das narrativas, como na estrutura organiza-

cional dos textos. 

O fenômeno gramatical e discursivo da pontuação foi introduzido na intervenção por 

intermédio de uma das fábulas do livro, de cujo texto retiramos os sinais de pontuação, as 

letras maiúsculas de início de frases e parágrafos e ainda as alíneas. Esse texto foi ofere-

cido para leitura, de modo a perceberem a importância dos sinais de pontuação na cons-

trução discursiva. Em seguida, propusemos a reescrita da fábula, em dupla, tentando pon-

tuá-la. Fizemos posteriormente a exposição da fábula, em slide devidamente digitada e 

pontuada para os alunos compararem a pontuação. Essa atividade possibilitou o estudo do 

enunciado e a sua diferenciação da frase e também a observação de alternância dos su-

jeitos do discurso, demonstrando a articulação entre sentido do enunciado e a interlocução 

entre os participantes do evento discursivo, bem como a relevância do sinais gráficos de 

pontuação na organização enunciativa e narrativa. 

As atividades de produção textual individuais se realizaram por meio de recontação, por 

escrito, de fábulas ouvidas, com as quais intercalávamos atividades de revisão de texto, em 

dupla; atividades de retextualização, intercambiando a posição discursiva de personagens, 

de modo a se inverterem perspectivas e visões de mundo; discussão coletiva e em dupla de 
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aspectos da pontuação na organização textual, assim como para a atribuição de sentidos; 

atividades de análise do texto escrito, observando aspectos ortográficos, semânticos e gra-

maticais, incluindo a pontuação, reescrevendo-o para ser organizado em um livro. 

Ao confrontarmos produções textuais anteriores ao projeto de intervenção, com as pro-

duções realizadas durante a intervenção, percebemos que, de um modo geral, houve um 

aumento no uso dos sinais de pontuação. A pouca ou a não ocorrência de certos sinais tem 

muito a ver com o gênero discursivo abordado. No nosso caso, os principais sinais que nor-

malmente são empregados nas fábulas apareceram adequadamente empregados, como 

os dois-pontos e o travessão. Consequentemente, houve também avanços no nível de tex-

tualidade de algumas produções, bem como um amadurecimento na discussão de temas 

ensejados pelas leituras, debates e reunião de pares. Mediante esse desenvolvimento ob-

servado no aprendizado da leitura e da produção discursiva, reiteramos que as situações 

de aprendizagem devem permitir a reflexão sobre o uso da língua, tendo em vista o seu 

caráter discursivo e enunciativo. Isso só é possível, se considerarmos que nos constituímos 

como sujeitos, pensantes e atuantes, por meio da interação com os outros falantes, em si-

tuações sociocomunicativas intencionais e reais.      
 
 

3. CONCLUSÃO 
 

Nesta exposição fizemos reflexões sobre alguns problemas que se apresentam, há anos, ao en-

sino e aprendizado de língua materna, indicando sugestões de uma prática pedagógica pautada 

na interlocução discursiva, a partir dos dados de três pesquisas voltadas para este objeto.  

Por estarem atrelados ao mesmo projeto de pesquisa (Pró-Aula), os trabalhos aprecia-

dos mantêm uma conexão entre si e, por isso, organizamos esta discussão seguindo a cro-

nologia de realização das pesquisas. O primeiro relato esboça importantes posicionamen-

tos de professoras da rede pública de ensino, posições estas que figuram nos bastidores 

da educação básica e que pouco são levadas em conta quando da implementação de polí-

ticas públicas, como a do PNLD e também na discussão que se faz no meio acadêmico.  

Na sequência, o texto apresenta as sugestões pedagógicas, que tomam o discurso 

como marco para o estudo da linguagem, contidas em dois trabalhos baseados na pes-

quisa-ação. Tais estudos buscam demonstrar, na prática, possiblidades de se desenvolver 

as aulas de Língua Portuguesa, partindo de enunciados produzidos no entorno social e sub-

sequentemente chegando ao sistema linguístico, através de uma abordagem reflexiva do 

texto e da gramática, embasada na produção oral e escrita do estudante.  

Trabalhos dessa natureza, que se voltam para a atividade humana, extrapolando os 

limites do convencional e/ou conveniente, são laboriosos e exigem estudo, análise e tempo 

de dedicação, mas não são impossíveis de serem realizados. Conforme demonstramos, 

trata-se de uma atitude responsável.  



 cadernos.abralin.org 

 

 

 
DOI 10.25189/2675-4916.2020.V1N2ID223 ISSN: 2675-4916   V. 1, N. 2, 2020 19 

REFERÊNCIAS 

 
ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia completa e prosa. Volume único. São Paulo: Copyright, 1993. 

ANDRADE, Patrícia Ribeiro de. Manual do professor: constituição do gênero, recepção e reflexos no ensino e 
aprendizado de língua materna. 293 f. Tese (Doutorado em Letras) – Faculdade de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul em convênio com a Universidade do Estado da Bahia. Porto 
Alegre, 2014. 

BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. 6. ed. Trad. Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2011.  

BAKHTIN, Mikhail. Para uma filosofia do ato responsável. Trad. Valdemir Miotello & Carlos Alberto Faraco. 
São Carlos: Pedro & João Editores, 2010. 

BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e de estética: a teoria do romance. 6. ed. Trad. Aurora Fornoni 
Bernardini, José Pereira Júnior, Augusto Góes Júnior, Helena Spryndis Nazário, Homero Freitas de Andrade. 
São Paulo: Hucitec Editora, 2010b. 

BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem (1929). Trad. Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira. 12. ed. 
São Paulo, Hucitec, 2006. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: língua portuguesa.  2. ed. 
Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

CAPPARELLI, Sérgio. 30 fábulas contemporâneas para crianças. Ilustrações Eduardo Uchôa. Porto Alegre: 
L&PM, 2008. 

COSSON, Rildo. Letramento Literário: teoria e prática. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2014. 

DAHLET, Véronique. A pontuação e a cultura da escrita. In: Filologia Linguística Portuguesa, n. 8, p. 287-124, 
2007.  

DAHLET, Véronique. As (man)obras da pontuação: usos e significações. São Paulo: Associação Editorial 
Humanitas, 2006. 

DAHLET, Véronique. A pontuação e sua metalinguagem gramatical. In: Revista de Estudos e Linguagem. Belo 
Horizonte, v.10, n.1, p. 29-41, jan./jun. 2002.  

DI FANTI, Maria da Glória Corrêa. A linguagem em Bakhtin: pontos e pespontos. In: Veredas - Rev. Est. Ling, 
Juiz de Fora, v.7, n.1 e n.2, p.95-111, jan./dez. 2003.  

KLEIMAN, Angela; SEPULVEDA, Cida. Oficina de gramática – metalinguagem para principiantes. 2. ed. 
Campinas-SP: Pontes, 2012. 

MARCUSCHI, Luiz A. Da Fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2010. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2008. 

MENDES, Edleise. Língua, cultura e formação de professores: por uma abordagem de ensino intercultural. In: 
MENDES, Edleise; CASTRO, Maria Lúcia Souza. (orgs.) Saberes em português: ensino e formação docente. 
Campinas-SP: Pontes, 2008. 

MIOTELLO. Valdemir. Ideologia. In: BRAIT, Beth (org.). Bakhtin: conceitos-chave. 2. ed. São Paulo: Contexto, 
2005. 

MOURA, Juliana Santana; ANDRADE, Patrícia Ribeiro de. A prática interdisciplinar no curso de Letras 
Vernáculas. In:  SOARES, Sandra Regina; GARRIDO, Edleusa Nery; CORREIA, Silvia Luiza Almeida (org.). 
Experiência educativa na universidade: desafio para a formação de profissionais éticos e autônomos. 
Salvador: Eduneb, 2016.  

SANTOS, Maria Cândida de Jesus Souza. A gíria nossa de cada dia: o uso de gírias por estudantes da EJA em 
situações interacionais de sala de aula. Santo Antônio de Jesus. 150 f. Dissertação (Mestrado Profissional em 
Letras – PROFLETRAS). Universidade do Estado da Bahia, 2017. 



 cadernos.abralin.org 

 

 

 
DOI 10.25189/2675-4916.2020.V1N2ID223 ISSN: 2675-4916   V. 1, N. 2, 2020 20 

SILVA, Vera Lúcia da. A pontuação numa perspectiva discursiva da linguagem: uma proposta pedagógica com 
fábulas contemporâneas. Santo Antônio de Jesus. 231 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Letras – 
PROFLETRAS). Universidade do Estado da Bahia, 2017.  

VOLOSHINOV, V. N.; BAKHTIN, Mikhail. Discurso na vida e discurso na arte (1926). Trad. para fins didáticos de 
Carlos Alberto Faraco e Cristóvão Tezza. S.d. 

 


